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Data estelar: Lua quarto 
minguante em Áries. Aquilo 
que chamamos de mundo, 
especialmente quando nos 
referimos a esse em frases tais 
como “o mundo enlouqueceu” 
ou “o mundo está de ponta-
cabeça”, foi se convertendo 
numa entidade abstrata à 
medida em que tentamos 
nos distanciar desse como 
se não fôssemos uma parte 
integrante, e assim fizemos 
por não encontrar identidade 
nesse mundo. Mesmo 
tentando nos distanciar, 
na verdade o mundo só 
existe porque nós existimos, 
é o somatório de nossas 
presenças, das liberdades 
que nos tomamos e das 
transgressões de princípios 
que fazemos quando 
imaginamos estar fora do 
alcance da percepção alheia. 
Se o mundo está como está, 
doente e decadente, é porque 
não nos ocupamos direito 
com sarar nossas doenças da 
alma, tais como ciúme, inveja 
e excesso de cobiça, pois, 
enquanto existirem, o mundo 
continuará decaindo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Antes de ensaiar novas 
atitudes, procure esgotar o 
repertório daquilo que já foi 
colocado em marcha, porque 
assim você não vai se adiantar 
aos fatos e, em se adaptando, 
vai ganhar mais terreno do que 
inovando.

As aparentes impossibilidades 
que se apresentam podem até 
assustar um pouco, mas hão 
de ser compreendidas como 
passageiras, não contaminarão 
seus esforços anteriores nem 
tampouco definirão o rumo das 
coisas no futuro.

Forçar demais para que 
tudo aconteça de acordo 
com suas pretensões seria 
contraproducente nesta parte 
do caminho. Procure driblar as 
limitações e se aliar ao tempo 
para amadurecer melhor suas 
decisões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tantas coisas importantes 
foram desconsideradas e que 
precisavam ser discutidas 
abertamente, que agora pesam 
sobre suas costas complicando 
o caminho. Porém, não é uma 
situação que veio para ficar, 
senão para ser solucionada.

Muitos dos constrangimentos 
que você tem de suportar agora 
parecem afrontas pessoais do 
destino, mas se você socializar 
um pouco mais vai perceber 
que há ondas acontecendo no 
mundo que afetam a todas as 
pessoas.

Dá para sentir que alguma 
coisa está mudando, mas não 
é possível decifrar os sinais 
que a vida apresenta pela 
mera razão de que não há 
tempo disponível, dadas as 
circunstâncias que capturam 
sua atenção.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você não precisa sair por aí 
chutando baldes e forçando os 
acontecimentos para que sigam 
pela linha de suas pretensões, 
porque isso só provocaria 
desgaste e muito poucos bons 
resultados. Melhor você se 
adaptar.

Será necessário fazer bastante 
pressão para que as coisas 
aconteçam de acordo ao 
combinado, porque se você não 
monitorar de perto a atuação 
das pessoas, provavelmente 
dará de cara com surpresas e 
contratempos.

Aquilo que você faz por 
obrigação, porque não tem 
força na atualidade para mudar 
as circunstâncias, há de ser 
encarado com alegria, porque 
se trata de uma situação 
temporária, que logo mais vai 
desaparecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Muita coisa pode ser feita 
agora, mas provavelmente 
nada do que você realmente 
pretenderia. Isso há de servir 
para você deixar de brigar com 
o tempo e tentar se adaptar 
da melhor maneira possível à 
situação temporária.

Nem sempre a força do desejo 
é suficiente para mudar o 
rumo das coisas, há horas, 
como agora, em que apesar 
de os desejos apontarem 
intensamente determinado 
rumo, melhor mesmo é se 
adaptar ao que acontece. Só isso.

Se a necessidade e o desejo 
coincidissem, seria uma 
maravilha, mas é raro 
acontecer. Enquanto isso, fica 
para sua consciência o ônus de 
decidir que rumo tomar, se o da 
necessidade ou da satisfação 
do desejo.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
eram altos, loiros, fortes
e não tinham predadores

domesticaram céus,
gramíneas
e tamanduás

depois se viram sós
e abandonados

foram à procura
de novas terras

não encontraram
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Nicolas Behr

“V
ai ser uma festa e tanto”, 
promete a cantora Indiana 
Nomma sobre o show que 
realizará hoje, no Clube do 

Choro, em comemoração aos 30 anos de 
carreira cantando jazz, MPB e black mu-
sic. Para o show de comemoração, o re-
pertório reúne clássicos dos anos 1970 e 
conta com convidados especiais, como 
o guitarrista da banda Mr. Magoo, Paulo 
De Goes, Haroldinho Mattos na guitarra, 
Oswaldo Amorim no baixo, Daniel Baker 
no teclado e Renato Gloria na bateria. 
“Entenda que nesse palco só tem amigos 
de muito tempo, porque aproveitamos 
para matar a saudade uns dos outros”, 
afirma a cantora. Para Brasília, Indiana 
promete uma energia de união, amiza-
de e sinergia entre a banda e o público.

Nascida em Honduras, filha de pai 
baiano e mãe gaúcha exilados na década 
de 1960, a cantora cresceu um pouco em 
cada lugar: México, Portugal, Nicarágua e 
Alemanha Oriental. Aos 8 anos, começou 
a estudar canto erudito, e, aos 13, piano. 
Mais tarde, no Brasil, explorou o canto e 
o teatro. Mas foi em Brasília que a canto-
ra construiu grande parte de sua carrei-
ra, por isso a comemoração será na capi-
tal. “Meus primeiros 14 anos de carreira 
foram em Brasília e foi a cidade que me 
permitiu fazer um laboratório em relação 
à minha personalidade musical de uma 
maneira intensa. Cantei música brasilei-
ra, descobri o jazz em mim, cantei disco-
teca dos anos 1970 e fui muito conhecida 
por isso. Brasília sempre me acolheu nas 

minhas vontades de experimentar”, con-
ta Nomma. Para ela, estar hoje em Brasí-
lia é celebrar a origem. 

Na passagem dos 30 anos de carrei-
ra, a cantora celebra o fato de ter esco-
lhido o que gosta de cantar, de ter sido 
finalista do Prêmio da Música Brasilei-
ra três vezes, de ter cantado em Bangla-
desh, Nova York e nas turnês pela Itália 
e Alemanha. Além disso, teve a oportu-
nidade de cantar com nomes estelares 
da música brasileira como Milton Nas-
cimento, Lenny Andrade, Daniela Mer-
cury, Áurea Martins, Alaíde Costa, Gilson 
Peranzzetta, Roberto Menescal, Osmar 
Milito e tantos outros. “São tantas expe-
riências vastas. Também guardo no cora-
ção situações inusitadas como ter aber-
to os shows fantásticos de Gloria Gaynor, 
Billie Paul, Ney Matogrosso e ter sido so-
lista no Theatro Municipal de São Paulo. 
Mas tudo isso não resume a alegria de es-
tar sendo honesta comigo em cada etapa 
dessa carreira. Experimentei tudo o que 
amo e valeu a pena”, afirma, orgulhosa. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » MARIA ALVES*

Celebração da origem

MÚSICA

Indiana Nomma celebra 30 anos de carreira no Clube do Choro de Brasília

Divulgação 

BAILE DA NOMMA -  

THE ‘70S, O MELHOR DA 

DISCOTECA DOS ANOS 70

Hoje, às 21h, no Clube do  
Choro. Ingressos a partir de 
R$ 40 disponíveis no site  
da Bilheteria Digital. 


